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Introdução

A infância é uma fase essencial para a formação dos hábitos alimentares e para o adequado crescimento e 

desenvolvimento. Entretanto, observa-se que, cada vez mais cedo, alimentos ultraprocessados vêm sendo 

incorporados à rotina alimentar de crianças, inclusive antes dos dois anos de idade (LOPES et al., 2020). Esses 

produtos são caracterizados por formulações industriais ricas em açúcares, gorduras e sódio, além de 

apresentarem baixo valor nutricional, o que contribui para a substituição de alimentos in natura e minimamente 

processados, fundamentais para esta fase (SILVA et al., 2022). 

 

Estudos brasileiros apontam que a participação dos ultraprocessados na dieta infantil é elevada: em algumas 

regiões, mais de 80% das crianças já tiveram contato com esses alimentos antes do primeiro ano de vida, com 

prevalência de excesso de peso e anemia associada ao consumo precoce (LOPES et al., 2020; LEVY et al., 

2021). Além disso, o aumento do consumo tem sido associado à obesidade, deficiências nutricionais e à redução 

da qualidade da alimentação, comprometendo a saúde presente e futura (MOURA; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2022; 

BARROS; LANDIM, 2022). 

 

Diante desse cenário, entender como o consumo de ultraprocessados afeta a nutrição das crianças é importante 

para criar formas de prevenção, orientar as famílias e valorizar ações de educação alimentar que ajudem a 

estimular bons hábitos desde os primeiros anos de vida.

Objetivo

Apresentar como o consumo alimentar de ultraprocessados pode interferir na saúde infantil, ressaltando os riscos 

associados e a importância da orientação alimentar nos primeiros anos de vida.

Material e Métodos

Este trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa. A busca foi realizada entre os anos de 2020 e 2025, 

em bases científicas como SciELO, PubMed e em periódicos indexados no portal Research, Society and 

Development. Foram utilizados como palavras-chave, de acordo com o DeCS: “Obesidade Infantil”, “Alimentos 

Ultraprocessados” e “Hábitos Alimentares”. 

 



No total, foram identificados 12 artigos científicos, distribuídos da seguinte forma: 5 no portal Research, Society 

and Development, 4 na base SciELO e 3 na PubMed. Após a leitura criteriosa de títulos, resumos e textos 

completos, foram excluídos os estudos duplicados e aqueles que não apresentavam relação direta com o estado 

nutricional infantil. 

 

Ao final do processo de triagem, 6 artigos foram selecionados, sendo 5 em português e 1 em inglês, os quais 

serviram de base para a análise crítica e discussão desenvolvidas neste estudo.

Resultados e Discussão

Os artigos analisados apontam que o consumo de alimentos ultraprocessados tem início precoce entre crianças, 

muitas vezes antes dos dois anos, e está associado a excesso de peso, obesidade, carências de ferro, zinco e 

vitaminas, além de risco de anemia (LOPES et al., 2020; LEVY et al., 2021; SILVA et al., 2022). Esse padrão 

alimentar reduz o consumo de alimentos in natura, essenciais para o crescimento adequado e para a formação de 

hábitos saudáveis (MOURA; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2022). 

 

Diante desse cenário, o papel do nutricionista torna-se fundamental, tanto na prevenção quanto no 

acompanhamento. Cabe a esse profissional orientar famílias sobre escolhas alimentares, esclarecer os riscos do 

consumo excessivo de ultraprocessados e propor estratégias práticas que favoreçam a introdução de alimentos 

naturais (SILVA et al., 2022; BARROS; LANDIM, 2022). Além disso, os nutricionistas são essenciais na 

implementação de programas de educação alimentar e nutricional, contribuindo para reduzir impactos negativos e 

promover a saúde infantil a longo prazo (BARROS; LANDIM, 2022).

Conclusão

O consumo precoce e elevado de alimentos ultra processados compromete o estado nutricional infantil de forma 

negativa, favorecendo a obesidade e deficiências. Nesse cenário, a atuação do nutricionista é fundamental para 

orientar as famílias, incentivar escolhas saudáveis e promover bons hábitos desde a infância, garantindo um 

crescimento adequado e prevenindo doenças crônicas não transmissíveis como a obesidade.
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